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			Epígrafe


			E eu digo isso — por que escrevo eu este livro? Porque o reconheço imperfeito.


			Calado seria perfeição; escrito, imperfeiçoa-se; por isso escrevo.


			Fernando Pessoa


			Livro do desassossego


		




		

			
Vida


			Vida é assim...


			Acende-se o desejo,


			arde a chama.


			Esse fogo no frio aquece,


			Clareia, alegra


			e dançando pelo caminho,


			nutre.


			Às vezes queima,


			fere e dói...


			Vida é assim...


			Ascende-se o desejo,


			arde a chama.


			Um dia apaga-se!


			No ato, desprende-se da matéria,


			o último fio de fumaça.


			Sobe rareando,


			mistura, dispersa e some


			Foi pra onde?


			Foi pro céu.


		




		

			


			Deslumbramento


			Para Adélia Prado


			Ontem à noite, fui ver a poeta.


			Ela me bateu forte no rosto,


			com seu coração amoroso.


			Falou-me de coisas divinas,


			como sexo e seus êxtases:


			coisas de Deus.


			Hoje, quando acordei,


			frente ao espelho,


			percebi um cabelo em minha garganta...


			Era longo, dourado, sedoso...


			Ao invés de náuseas,


			deslumbramento.


		




		

			
ESSÊNCIA


			Se te pedirem algo, dá-lhe.


			Se puderes, dê mais ainda do que te pediram.


			Assim andarás pela vida


			cada dia mais leve e rico,


			porque na essência da essência,


			tu és o outro!


		




		

			
PUREZA


			Uma música suave...


			Bem ao fundo,


			risos de alegrias autênticas e límpidas.


			Crianças brincando sob a goiabeira...


			Naquela hora,


			o único mundo, para elas,


			torna-se meu mundo.


			Junto a outro som,


			leve e delicado


			trazido pelo mensageiro do vento,


			sou só paz.


		




		

			
SINTONIA


			Minha pitangueira,


			que dá as frutinhas que mais aprecio,


			é muito generosa.


			Do meu pequeno cuidado,


			de regá-la diariamente com carinho,


			mesmo fora da sua época,


			todo dia me oferece,


			vermelhinha,


			uma nova pitanga.


			Ao desfrutar seu sabor,


			maravilhado constato:


			Isso é amor!


		




		

			INSIGHT


			Na Praça da Liberdade,


			a liberdade calma.


			Maritacas da minha infância,


			mostram-me meu passado.


			Casais caminhando,


			mostram-me o presente.


			Através do alto de uma árvore,


			um céu azul e nuvens claras,


			mostram-me em seu mover, do I-Ching,


			um ideograma.


			“Céu e terra se unem:


			a imagem da Paz”.


		




		

			
TRANSITORIEDADE


			Ouvindo hoje George Harrison,


			All Things Must Pass,


			Lembro-me do que foi e se foi!


			Assim, como vão certas coisas:


			quando menos se espera.


			Foi-se,


			como se não tivesse vindo.


			Enfim, todas as coisas devem passar!


			Mesmo com a dor de vê-las ir...


			Neste sentir, minha garganta apertada,


			não consegue falar,


			tudo é mudez e silêncio!


			Só me resta então,


			forjado em meu coração,


			a lembrança sublime.


			Obrigado, My Lord...


		




		

			
ESTAÇÕES


			Queria agora pensar em mim,


			como se fosse eu,


			a natureza que sou...


			Porém quero pensar no meu passar na vida,


			distinguindo em mim os ícones das estações.


			Quando inverno, quando outono,


			quando verão ou primavera em meu coração,


			na minha mente e na minha ação?...


			Assim, vejo galhos secos no inverno,


			folhas soltas no outono e flores da primavera:


			na rapidez que, em mim, a vida passa.


			E tudo passou sem memória nítida,


			na manifestação cíclica da vida que,


			no fundo, no fundo,


			é só transformação...


		




		

			
CURA REPENTINA


			Hoje, inexplicavelmente, me assolou uma calma.


			Calma das madrugadas de domingo;


			calma do voo acima de nuvens,


			calma da cura repentina;


			O sol é terno,


			a aragem é mansa,


			a mesa é posta,


			a fartura da alma,
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